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RESUMO GERAL 

Resistência de oito cultivares de arroz a 

Diatraea saccharallis (Lepdoptera Crambidae) 

 

RESUMO: A cultura do arroz possui grande valor agregado, sendo considerado um dos 

cultivos mais importantes em diversos países e bastante consumido pelos brasileiros. Sendo 

assim, se torna extremamente significativo o estudo de práticas de manejo para que a produção 

deste grão aconteça em larga escala, minimizando os agentes externos que podem atrapalhar 

em sua produtividade. A broca da cana de açúcar Diatraea saccharalis é um patógeno que 

ocorre na maioria das áreas de cultivo de arroz. Sendo assim, o objetivo deste estudo foi avaliar 

a tolerância de oito cultivares de arroz que são resistentes a D. saccharalis em diferentes 

genótipos fornecidos, em ambiente protegido, sendo elas: Primavera, Canela-de-ferro, Lageado 

ligeiro, Progresso, Nenenzinho, Miúdo branco, Bico-ganga e Xingú. As lagartas de D. 

saccharalis foram colocadas em “Eppendorf” na quantidade de quinze lagartas por planta, 

totalizando setenta e cinco lagartas. Foram avaliados o número de colmo, número de colmo sem 

dano, diâmetro interno da planta, diâmetro externo da planta, extensão do dano, número de 

larvas vivas, e a massa fresca das lagartas. Dessas variáveis da planta apenas o número de colmo 

e número de colmo sem dano apresentou diferenciações estatísticas e verificando os aspectos 

das lagartas nenhuma cultivar apresentou diferença significativa para os fatores analisados. 

Palavras-chave: broca do colmo, produtividade, resistência. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 

Resistance of eight rice cultivars to 

Diatraea saccharallis (Lepdoptera Crambidae) 

Abstract: The rice crop has great added value, being considered one of the most important 

crops in several countries and widely consumed by Brazilians. Therefore, it becomes extremely 

significant to study management practices so that the production of this grain takes place on a 

large scale, minimizing external agents that can disrupt its productivity. The sugarcane borer 

Diatraea saccharalis is a pathogen that occurs in most rice growing areas. Therefore, the 

objective of this study was to evaluate the tolerance of eight rice cultivars that are resistant to 

D. saccharalis in different genotypes provided, in a protected environment, namely: Primavera, 

Canela-de-ferro, Lageado slight, Progresso, Nenenzinho, White kid, Bico-ganga and Xingú. D. 

saccharalis caterpillars were placed in “Eppendorf” in the amount of fifteen caterpillars per 

plant, totaling seventy-five caterpillars. The number of stems, number of stems without damage, 

internal diameter of the plant, external diameter of the plant, extent of damage, number of live 

larvae, and fresh mass of caterpillars were evaluated. Of these plant variables, only the number 

of stems and the number of stems without damage showed statistical differences and, checking 

the aspects of the caterpillars, no cultivar showed a significant difference for the analyzed 

factors. 

Keywords: stem borer, productivity, resistance. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

1 – INTRODUÇÃO 
 

O arroz é uma cultura de grande valor econômico, considerado o cultivo mais importante 

em diversos países em desenvolvimento, como a Ásia e a Oceania, que possuem 70% do total 

da população em desenvolvimento do mundo AGEITEC (2017). A Ásia tem um papel de 

destaque, com 90% de toda produção mundial de arroz produzida e consumida em seu território 

(AGEITEC, 2017). No Brasil é o segundo grão em extensão de área,  e o país está entre os 10 

principais produtores de arroz do mundo, sendo o maior produtor mundial fora do continente 

Asiático (POERSCHKE; MORAIS, 2014).  

A Diatraea saccharalis Fabricius, 1794 (Lepidoptera: Crambidae) ocupa posição de 

destaque dentre as pragas que danificam a cultura do arroz, conhecida como broca da cana-de-

açúcar, sendo praga também em outras importantes culturas como milho e sorgo (Pinto et al. 

52 2006; Solis & Metz 2016).  

Diatraea saccharalis é encontrada em todo o Brasil infestando lavouras de arroz de 

terras altas e irrigadas. Esse inseto tem mostrado importância para o arroz nas regiões Norte e 

Centro-Oeste (Ferreira 1998ª, 1999, Ferreira et al. 2001). 

Os danos de D saccharalis na planta de arroz estão relacionados a alimentam 

inicialmente das folhas e, posteriormente,  penetrando nos colmos pela região de inserção das 

bainhas, onde constroem galerias que resultam em perda de peso do colmo, perfilhamento 

lateral, enraizamento aéreo e morte da gema apical (Botelho & Macedo 2002; Pinto et al., 2006; 

Dinardo-Miranda et al. 2013; Silva et al. 2022). 

Normalmente para controlar D. saccharalis é utilizado o controle químico. Porém, os 

aspectos negativos do uso de inseticidas são: resistência aos inseticidas, ressurgimento de 

pragas, riscos aos aplicadores, contaminação do meio ambiente e custos associados a aplicações 

repetidas (Sandoval e Senô 2010). Outro fator que pode limitar o sucesso do controle químico 

é que os insetos que perfuram o caule ficam protegidos das aplicações de inseticidas (Litsinger 
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et al. 2005). 

A utilização de cultivares resistentes à esses agentes patológicos é compatível com 

outras maneiras de controle em um procedimento que minimiza o uso de inseticidas (Sousa et 

al. 2010, Mikami et al. 2012, Costa et al. 2016). A resistência das plantas ainsetos mantém a 

densidade populacional da praga abaixo do nível de dano econômico, não causa efeitos 

contrários ao meio ambiente, não incorre em custo adicional e geralmente é compatível com 

outros métodos de controle (Lara 1991, Smith 2005, Seifi et al. 2013, Ta-Liao e Chen 2017). 

É importante que seja realizada uma seleção de cultivares de arroz para distinguir quais 

possuem resistência genética à broca do caule, pois as plantas podem ser utilizadas como fontes 

doadoras em programas de melhoramento ou usadadas diretamente pelos agricultores (Sdhu et 

al. 2013). No Brasil, estudos para identificar fontes de resistência ainda são limitados, sendo 

assim poucos genótipos de arroz com resistência a D. saccharalis foram encontrados. 

O objetivo deste estudo foi avaliar a resistência de oito cultivares de arroz que são resistentes a 

D. saccharalis em diferentes genótipos fornecidos.  

 

2 – MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi conduzido em ambiente protegido e no laboratório de Manejo 

Integrado de Pragas, localizados no Instituto Federal Goiano – Campus Urutaí, no município 

de Urutaí – GO, Brasil. 

Foram utilizadas 8 cultivares de arroz do banco de germoplasma da Embrapa Arroz 

e Feijão, sendo elas: Primavera, Canela-de-ferro, Lageado ligeiro, Progresso, Nenenzinho, 

Miúdo branco, Bico-ganga e Xingú. As sementes foram  plantadas em bandejas de isopor 

com a utilização de substrato PlantMax®, que foram transplantadas após 20 dias do plantio 

(Figura 1), Em vasos plásticos com capacidade de 5 litros, contendo substrato composto por 

terra, areia e esterco bovino.  
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Figura 1. Cultivares de arroz prontas para o transplantio. 

 

Foi realizada uma amostragem de solo e a adubação de plantio realizada de acordo 

com as necessidade da cultura e adubação de cobertura foi realizada 7 dias após o plantio, 

com ureia, parcelada em duas aplicações, sendo 100g por vaso em cada aplicação. 

As lagartas de primeiro instar de D. saccharalis foram obtidas na empresa 

Bioacana, e foram  colocadas em “Eppendorf” na quantidade de 15 lagartas por planta, sendo 

que eram cinco vasos para cada cultivar, totalizando setenta e cinco lagartas por tratamento. 

Após quinze dias de infestação das lagartas, as plantas e as lagartas foram avaliadas 

quanto aos parâmetros morfológicos. Número de Colmo (NC), Número de colmo sem dano 

(SD), Número de colmo com dano (NCD), Diâmetro Interno (Din), Diâmetro Externo (Dex) 

e Extensão do dano (ExD). Em relação a praga: Número de larvas vivas (NLV) e Massa 

Fresca de lagartas (MF).  

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado (DIC), contendo cinco 

repetições  com oito cultivares. Os dados foram submetidos  à análise de variância  

(ANOVA),  seguida pelo teste Tukey (P<0,05). Para as análises utilizou-se o software R 

versão 3.5.3 (R Core Team, 2019). 

 

3- RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os cultivares de arroz não influenciaram a massa fresca das lagartas e o número de 

lagartas vivas recuperadas de D. saccharalis, (p > 0,05). O número total de colmos e o número 

de colmos sem danos foi identificado diferenças significativas entre os cultivares. (Tabela 1). 

 



 

Tabela 1. Massa fresca, número de lagarta viva, número total de colmo e número de 

colmo sem dano em cultivares de arroz infestados com Diatraea saccharalis (Lepidoptera: 

Crambidae).  

 

Cultivar Massa fresca de 

lagarta 

Número de 

lagarta viva 

Número total 

de colmo 

Número de 

colmo sem dano 

Lageado Ligeiro 8.76 a 0.80 a 6.00 b 5.60 b 

Bico Ganga 6.28 a 0.60 a 5.60 b 5.40 b 

Progresso 5.86 a 0.60 a 7.80 a 7.40 a 

Primavera 5.64 a 0.40 a 4.80 b 4.60 b 

Miudo Branco 5.54 a 0.60 a 9.60 a 9.20 a 

Nenenzinho 3.92 a 0.60 a 9.80 a 9.60 a 

Canela de Ferro 2.01 a 0.60 a 6.40 b 6.20 b 

Xingú 1.92 a 0.60 a 6.00 b 5.80 b 

F 1.21 0.19 2.44 2.31 

P- Valor 0.32 0.98 0.03* 0.05* 
Médias seguidas de letra minúscula na coluna não se difere estatisticamente com o teste Tukey.  

  

 

Tabela 2. Número de colmos, número de colmos sem danos, porcentagem de colmo 

danificado, em cultivares de arroz infestados com Diatraea saccharalis (Lepidoptera: 

Crambidae). 

Cultivar NC  NCD        PCD 

Nenenzinho 9.80 a 9.60 a 7.00 a 

Miudo Branco 9.60 a 9.20 a 6.51 a 

Progresso 7.80ª 7.40ª 10.48 a 

Canela de Ferro 6.40 b 6.20 b 3.62 a 

Lageado Ligeiro 6.00 b 5.80 b 14.83 a 

Xingu 6.00 b 5.60 b 12.33ª 

Bico Ganga 5.60 b 5.40 b 10.00 a 

Primavera 4.80 b 4.60 b 13.52 a 

F 2.44 2.31 0.65 

P-valor 0.039* 0.05* 0.70 

Médias seguidas de letra minúscula na coluna não se difere estatisticamente com o teste Tukey. 

  

A variável número total de colmo apresentou diferenças significativas entre as cultivares 

de arroz. Nenenzinho, Miudo Branco e Progresso obtiveram maiores médias. As cultivares 



 

Canela de Ferro, Lageado Ligeiro, Xingu, Bico Ganga e Primavera obtiveram menores médias. 

 

Mesmo que a quantidade de colmos entre as variáveis tenha apresentado diferença, 

quando analisado a porcentagem de colmo danificado, foi observado que os genótipos possuem 

as mesmas porcentagens de danificação provocada pelas lagartas estatisticamente. Pode-se 

perceber que a cultivar Lageado Ligeiro, que nas análises de número de colmo e número de 

colmo sem dano, apresenou as menores médias e já para a quantidade de danificação, ela mostra 

a maior média do teste, sendo possível então perceber uma relação entre esses dados, em que a 

Lageado Ligeiro pode ser menos resistente à infestação de D. saccharalis. 

Tabela 3. Diâmetro interno e externo da planta, extensão do dano em em cultivares de 

arroz infestados com Diatraea saccharalis (Lepidoptera: Crambidae). 

Cultivar Diâmetro 

Interno 

Diâmetro 

Externo  

Extensão 

do dano 

Nenenzinho 1.78 a 3.57 a 15.66 a 

Progresso 1.65 a 3.48 a 9.89 a 

Lageado 

Ligeiro 

1.57 a 3.40 a 17.83 a 

Canela de 

Ferro 

1.45 a 3.32 a 12.32 a 

Xingu 1.44 a 3.28 a 9.80 a 

Miudo 

Branco 

1.39 a 3.13 a 11.02 a 

Bico Ganga 1.21 a 2.96 a 6.02 a 

Primavera 1.06 a 2.82 a 15.07 a 

F 2.14 1.52 0.39 

P-valor 0.06 0.195 0.89 

Médias seguidas de letra minúscula na coluna não se difere estatisticamente com o teste 

Tukey. 

 

  A cultivar Canela de Ferro já foi classificada como resistente a D. 

saccharalis por outros autores (Nascimento e Barrigossi 2014 , Nascimento et al. 2015 e Correa 

2018) o que possivelmente está relacionado aos pequenos diâmetros do caule evidentes nas 

análises realizadas para esta cultivar.  
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Outras características podem ser analisadas para identificar se as cultivares são 

resistentes, como no caso da cultivar Xingu que apresenta baixo teor de proteína ( Arnason et 

al. 1993, Cunha et al. 1999), presença de inibidores de amilase ( Marsaro Júnior et al. 2005 ) ou 

teor de silício na planta e esclerotização do caule . Essas características podem conferir 

resistência a outras brocas do caule do arroz ( Chaudhary et al. 1984). Van e Guan 

(1959) observaram alta mortalidade larval de Chillo suprimalis (Walker) (Lepidoptera: 

Pyralidae) em genótipos de arroz de Oryzae ridleyi (Hooka), devido à alta esclerotização dos 

caules dessas plantas. Sendo assim, é importante ressaltar que para futuros trabalhos possam 

ser estudados outras análises. 

De acordo com Correa (2018) a identificação de cultivares com resistência moderada 

a D. saccharalis pode beneficiar agricultores, melhor a produtividade de grãos em comparação 

com cultivares suscetíveis, bem como reduzir o uso de inseticidas necessários para o controle 

da broca da cana-de-açúcar na cultura do arroz, ressaltando a relevância deste estudo. 

 

 

4. CONCLUSÃO  

 Diante do estudo realizado foi possível observar diferenciações entre as cultivares 

quando analisado o número total de colmo e o número de colmo sem dano, sendo as cultivares 

Nenenzinho, Miudo Branco e Progresso mostrando maiores médias de colmos que não foram 

afetados pela D. saccharalis . 
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